
 

  

CÂMARA TÉCNICA 

                                     PARECER COREN-SP Nº 002/2024 

 

                                           Ementa: Atribuição da Codificação Hospitalar na Equipe 

de Enfermagem. 

 

Descritores: Codificação, Sistemas de Informação em Saúde, Gestão da Informação 

em Saúde 

 

1. Do fato: 

 Enfermeiro solicita orientação quanto a atribuição da codificação hospitalar na equipe 

de enfermagem.  

 

2. Da fundamentação e análise 

 

A codificação clínica é o processo de conversão de informações de saúde, em 

códigos alfanuméricos de acordo com sistemas de classificação nacionais e 

internacionais, como por exemplo, CID-10, tabela TUSS (Terminologia Unificada da 

Saúde Suplementar e tabela SUS (SBAIS, 2023). 

Os sistemas de codificação evitam as complexidades e ambiguidade da 

linguagem humana trazendo benefícios para os profissionais e para o sistema de 

saúde, permitindo ainda a análise de dados em escala populacional (BLUNDELL, 

2023). 

As vantagens da codificação clínica de qualidade incluem auditoria, pesquisa, 

criação de sistemas de apoio à decisão, comunicação precisa entre equipes, garantia 

de remuneração adequada pelos serviços prestados por serviços de saúde e melhoria 

da qualidade do cuidado. A nível nacional a codificação permite o estudo 

epidemiológico e a alocação estratégica de recursos de saúde, e a nível internacional 



 

  

permite o monitoramento da desigualdade na saúde e a comunicação inequívoca 

entre os países por meio de uma linguagem comum (BLUNDELL, 2023). 

Por meio da codificação clínica é possível mensurar indicadores de 

performance como, tempo médio de permanência hospitalar, condições adquiridas, 

índice de reincidência, taxa de mortalidade, entre outros. Essas informações permitem 

a implementação de estratégias clínicas e administrativas mais assertivas visando a 

qualidade do atendimento, a redução de desperdícios e a segurança do paciente 

(SBAIS, 2023). 

O profissional responsável pela codificação é o codificador clínico/hospitalar. 

Cabe ao codificador extrair informações codificadas do prontuário do paciente e 

garantir a adequação dos códigos aplicados (MORAES, 2021).  Esses profissionais 

traduzem os diagnósticos, os tratamentos realizados e as demais condições clínicas 

que podem afetar a recuperação dos pacientes, como por exemplo, as comorbidades. 

Com essa ação, contribuem para a geração de informações qualificadas durante a 

navegação do paciente por todo o sistema, desde o atendimento clínico até o 

faturamento de contas (SBAIS, 2023). 

A atuação do profissional codificador é essencial ainda para a garantia da 

qualidade e confiabilidade das informações geradas pelos sistemas de saúde. 

As habilidades requeridas para o codificador são:  

• Habilidade analítica: compreensão dos registros médicos e diagnósticos para 

a tomada de decisão acerca da melhor forma de codificá-los. 

• Atenção aos detalhes: capacidade de identificar e interpretar procedimentos 

médicos e diagnósticos com precisão. 

• Ética: garantir a confidencialidade dos dados de pacientes e respeitar a lei de 

proteção de dados vigente.  



 

  

• Habilidade de comunicação: capacidade de comunicar-se de maneira eficaz 

com outros profissionais e serviços, e também explicar de maneira clara os 

procedimentos de codificação e as discrepâncias identificadas. 

• Habilidades técnicas: conhecimentos aprofundados em terminologia de saúde, 

em sistemas de codificação, anatomia e fisiologia e experiência em 

classificações de diagnóstico e procedimento. 

• Gestão do tempo: concluir atividades com eficiência e precisão (DRG BRASIL, 

2023; AAPC, 2023). 

Para atuar na codificação hospitalar é desejável que o profissional tenha formação 

e conhecimento na área da saúde e seja capacitado para a codificação. Dessa 

maneira, segundo a Sociedade Brasileira de Analistas da Informação em Saúde 

(2023), médicos, enfermeiros, farmacêuticos, fisioterapeutas, entre outros 

profissionais da saúde, podem se qualificar para o exercício da função. 

A qualidade dos registros em saúde tem implicação direta na qualidade do 

processo de codificação. Na perspectiva de codificadores, algumas barreiras podem 

comprometer a codificação de alta qualidade como, documentação médica 

incompleta, falta de especificidade nas informações registradas, erros e discrepâncias 

presentes nestas, discrepâncias na terminologia médica e de codificadores, uso de 

abreviaturas e siglas, falta de interação entre médicos e codificadores, variabilidade 

no processo de codificação, treinamento insuficiente para codificadores 

(DOKTORCHIK; et al, 2020; PIRES, 2018; TANG; LUCYK; QUAN, 2017). 

A melhoria dos registros de enfermagem pode colaborar para a qualidade da 

codificação, da assistência de enfermagem e para estabelecimento de programas de 

treinamento. Estudo realizado na Austrália acerca da codificação das lesões por 

pressão (LP) em serviços de cuidado intensivo, apontou a necessidade de melhoria 

nos registros de enfermagem para a codificação das lesões e para o desenvolvimento 

de programas de capacitação para codificadores e enfermeiros (WELLER; et al., 

2022). 



 

  

Reforça-se assim, a importância da qualidade dos registros de enfermagem e do 

atendimento as bases legais que os sustentam: 

• Lei n. 7.498/86 - Lei do Exercício Profissional de Enfermagem 

regulamentada pelo Decreto n. 94.406/87 que regulamenta a Lei nº 7.498, 

de 25 de junho de 1986, que dispõe sobre o exercício da Enfermagem, e 

dá outras providências. 

• Resolução Cofen nº 736 de 17 de janeiro de 2024, dispõe sobre a 
implementação do Processo de Enfermagem em todo contexto 
socioambiental onde ocorre o cuidado de enfermagem; 

• Resolução 429/2012 do COFEN: Dispõe sobre o registro das ações 
profissionais no prontuário do paciente, e em outros documentos próprios 
da enfermagem, independente do meio de suporte – tradicional ou 
eletrônico; 

• Resolução 514/2016 do COFEN: Aprova o Guia de Recomendações para 
Registros de Enfermagem no Prontuário do Paciente;  

• Resolução 564/2017 do COFEN: Aprova o novo Código de Ética dos 

Profissionais de Enfermagem; 

• Resolução 545/2017 do COFEN que atualiza as normas sobre registros e 
uso do carimbo pelos profissionais de enfermagem; 

• Constituição Federal; 

• Lei 10406/2002 - Código Civil Brasileiro; 

• Decreto Lei 2848/1940 - Código Penal 

• Lei 8078/1990 - Código de Defesa do Consumidor 

• Carta dos Direitos dos Usuários da Saúde (COREN-SP, 2022). 

Salienta-se ainda, no processo de codificação, a importância do respeito à Lei 
nº 13.709 – Lei Geral de Proteção de Dados, aprovada em agosto de 2018 e vigente 
a partir de agosto de 2020, que regulamenta a coleta, o tratamento e o 
armazenamento de dados pessoais, inclusive nos meios digitais, por pessoa natural 
ou por pessoa jurídica de direito público ou privado, quanto a proteção dos dados 
sensíveis contidos no prontuário do paciente. 

Ressalta-se que as atividades de codificação voltadas à auditoria, no âmbito 
da Enfermagem, são de competência privativa do enfermeiro, conforme consta na Lei 
nº 7498/1986 e também na Resolução Cofen nº 720/2023 alterada pela Resolução 
Cofen nº 733/2023. 

No Decreto nº 94.406, de 08 de junho de 1987 que regulamenta a Lei nº 7.498, 
de 25 de junho de 1986, que dispõe sobre o exercício da Enfermagem, e dá outras 
providências quanto as atribuições privativas dos enfermeiros determina: 

Art. 8º Ao Enfermeiro incumbe: 
I privativamente: 

[...] 

d) consultoria, auditoria e emissão de parecer sobre matéria de Enfermagem 

(COFEN, 1987). 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7498.htm#:~:text=Art.,%C3%A1rea%20onde%20ocorre%20o%20exerc%C3%ADcio.
http://www.cofen.gov.br/decreto-n-9440687_4173.html
https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-736-de-17-de-janeiro-de-2024/#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20implementa%C3%A7%C3%A3o%20do,ocorre%20o%20cuidado%20de%20enfermagem.
http://www.cofen.gov.br/resoluo-cofen-n-4292012_9263.html
http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-05142016_41295.html
http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-5642017_59145.html
http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-05452017_52030.html
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10406compilada.htm#:~:text=1%20o%20Toda%20pessoa%20%C3%A9,concep%C3%A7%C3%A3o%2C%20os%20direitos%20do%20nascituro.&text=IV%20%2D%20os%20pr%C3%B3digos.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del2848compilado.htm
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/496457/000970346.pdf
https://www.gov.br/ebserh/pt-br/hospitais-universitarios/regiao-nordeste/hulw-ufpb/acesso-a-informacao/programas-e-projetos/carta-de-direitos


 

  

Destaca-se a importância de o enfermeiro capacitar-se para atuar como 

codificador e cumprir o disposto na Resolução Cofen nº 564/2017 que aprova o novo 

Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem: 

[...] 

Capítulo II – Dos Deveres 

[...] 

Art. 26 Conhecer, cumprir e fazer cumprir o Código de Ética dos Profissionais 

de Enfermagem e demais normativos do Sistema Cofen/Conselhos 

Regionais de Enfermagem. 

[...] 

Art. 36 Registrar no prontuário e em outros documentos as informações 

inerentes e indispensáveis ao processo de cuidar de forma clara, objetiva, 

cronológica, legível, completa e sem rasuras. 

Art. 37 Documentar formalmente as etapas do processo de Enfermagem, em 

consonância com sua competência legal. 

Art. 38 Prestar informações escritas e/ou verbais, completas e fidedignas, 

necessárias à continuidade da assistência e segurança do paciente. 

[...] 

Art. 52 Manter sigilo sobre fato de que tenha conhecimento em razão da 

atividade profissional, exceto nos casos previstos na legislação ou por 

determinação judicial, ou com o consentimento escrito da pessoa envolvida 

ou de seu representante ou responsável legal. 

[...] 

Art. 55 Aprimorar os conhecimentos técnico científicos, ético-políticos, 

socioeducativos e culturais, em benefício da pessoa, família e coletividade e 

do desenvolvimento da profissão. 

[...] 

Capítulo III – Das Proibições 

[...] 

Art. 87 Registrar informações incompletas, imprecisas ou inverídicas sobre a 

assistência de Enfermagem prestada à pessoa, família ou coletividade 

(COFEN, 2017). 

 

3. Da conclusão 

Considerando-se a importância e complexidade do processo de codificação 

hospitalar, no âmbito da equipe de enfermagem recomenda-se que esta seja 

privativa do enfermeiro. 

Dessa maneira, auxiliares e técnicos de enfermagem não devem realizar 

atividades de codificação hospitalar, atribuição privativa do enfermeiro, conforme 

este Parecer. 



 

  

Reitera-se que as atividades de codificação voltadas à auditoria, no âmbito da 

Enfermagem, também são de competência privativa do enfermeiro, conforme 

consta na Lei nº 7498/1986 e também na Resolução Cofen nº 720/2023 alterada pela 

Resolução Cofen nº 733/2023. 

Tendo em vista a importância da codificação hospitalar para a melhoria da 

qualidade do cuidado, gestão dos serviços de saúde e elaboração de políticas 

públicas em saúde que atendam às necessidades dos usuários, e visto que esta exige 

análise rigorosa dos registros em saúde mediante conhecimentos específicos para a 

tomada de decisão acerca da melhor forma de codificá-los, recomendamos 

fortemente que a codificação somente seja realizada por enfermeiro devidamente 

capacitado para o desempenho da função. 

Destaca-se a importância de o enfermeiro, cumprir os dispositivos legais que 

regem o exercício profissional de enfermagem, a LGPD e os atinentes à essa área de 

atuação.  

Vale ressaltar que se houver conhecimento do exercício ilegal da profissão, 

cabe ao profissional comunicar/denunciar o fato ao conselho profissional de sua 

jurisdição, evitando assim ser omisso ou conivente com o exercício ilegal da profissão. 
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